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RESUMO 

 
Introdução: A Doença de Alzheimer é uma doença neurodegenerativa, 

caracterizada pelo declínio progressivo e global das funções cognitivas 

suficientemente importante para interferir na realização de atividades simples. Além 

disso, os aspectos nutricionais representam fator importante no desenvolvimento e 

agravo da doença. Objetivo: Analisar a relação entre os parâmetros nutricionais e o 

nível de independência funcional nos idosos com Doença de Alzheimer. 

Metodologia: Foi realizado um estudo transversal, sendo a amostra constituída por 

69 idosos com Doença de Alzheimer, cadastrados no Programa de Medicamentos 

Excepcionais. Os dados foram coletados por meio de entrevistas e avaliações 

domiciliares utilizando a Medida de Independência Funcional (MIF) para avaliar a 

independência funcional e a Avaliação Clínica de Demência (Clinical Dementia 

Rating – CDR) para estagiamento da demência. Para a avaliação dos parâmetros 

nutricionais foram utilizados os dados antropométricos e a Mini-avaliação Nutricional 

(MAN). As variáveis antropométricas avaliadas foram: peso, altura, índice de massa 

corporal, circunferência de braço e circunferência de panturrilha. A análise dos 

resultados foi realizada utilizando o programa estatístico SPSS (Statistical Package 

for the Social Sciences), na versão 17.0, sendo aplicados os testes estatísticos: 

Teste de Coeficiente de Correlação de Pearson, Teste Kruskal-Wallis e Teste de 

Quiquadrado. 

Considerou-se como nível de significância quando p<0,05 com intervalo 

de confiança de 95%. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

UFPI, sob o número 0195.0.045.000-08. Resultados: Os resultados evidenciaram 

uma população predominantemente feminina (62,3%), em que grande parte da 

amostra encontra-se na faixa etária de 70 a 89 anos (78,3%), sendo a maioria 

eutrófica segundo o Índice de Massa Corporal, a Circunferência de Braço e a 

Circunferência de Panturrilha, sem diferença significativa ao comparar as variáveis: 



sexo, faixa-etária, escolaridade e cognição. Os idosos apresentaram a média de 

20,76 (DP±4,04) na MAN, e apresentou risco para desnutrição. Quanto à 

independência funcional, os idosos apresentaram dependência moderada na maior 

parte das tarefas cotidianas, exceto na dimensão cognição em que a maioria 

apresentou dependência completa. Conclusão: Conclui-se que os idosos com 

Doença de Alzheimer apresentam, em sua maioria, fraca correlação entre 

parâmetros nutricionais e independência funcional. 
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